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de Brasília 
_:(Continuação da 19 página) . 
,Consultado por este jornal' 
-se essas são posições que :  
<refletem uma escolha dol 
'presidente da República, li-
-mitou-se a dizer que a' 
orientação do presidente' 
Itamar Franco é uma só: 

,."Sobre assuntos econômi-
cos _quem fala é o ministro 
da Fâzèndá, Eliseu Resen: 

-de". 
O ministro da Fazenda 

'stern preferido o silêncio. 
Mas o secretário executivo. 

-do ministério, Wando Bor-' 
ges, assegurou ontem a es-
te jornal que a política eco- 

-',nômica em elaboração — e 
'que deverá, ser'colocada' 
- Pelo ministro na reunião do: 
`dia 24 próximo, entre o'pre-
7sidente da República e todo, 
- o MiniStério — estará am-, 
Parada na "ortodoxia clás- • 
sita". É imperioso equili-' 

`orar as contas públicas 
.neste ano, para segurar a 
- inflação, lembrou. 

No encontro ministerial,. 
Eliseu Resende deverá ex-

-por os números do déficit 
público, as medidas neces-
sárias para reduzi-lo e a 
trajetória da inflação. 
- Segundo Wando Borges, 
-no campo da ampliação da 
'privatização, há uma "vas- 
'-a área para se explorar". 
Disse que não há, ainda, 
uma decisão política do go-
verno de incluir a Vale do 
Rio Doce e suas subsidiá- : 
rias, assim como as subsi-
diárias da Eletrobrás, no - 
programa de privatização. 
Adiantou, contudo, que on-
de houver uma participa- , 
ção acionária da União su-
perior ao limite do controle 
,acionário essas ações serão 
vendidas. "E na Eletro-

brás, eu sei que a participa-
ção da União é stlperior à 
necessária." O sistema de 
energia elétrica está com 

(preços muito defasados e o 
secretário executivo do Mi-: 
nistério da Fazenda dissè 

-que será montado um pro-
-grama de recuperação ta- , 

rifária para esse setor, 
num prazo máximo de seis 
,fineses. 

Alguns cortes de gastos 
terão que ocorrer. Wando 
Borges não confirmou, no' ,  
entanto, se o governo corta-
ria uma parte das transfe-
rências voluntárias para os. 

, estados e municípios, que- 
somariam algo na casa de '  

-1% do PIB, ou cerca de USES  

4 bilhões ao ano. Cortar pe-* 
-la metade, lembrou, repre- : 

sentaria um ganho não des-
prezível na política de equi-
líbrio fiscal. Mas reconhe-
ceu que existem problemas 
'políticos para esse tipo de , 

-redução de gastos. 
Os técnicos do governo 

discutem, também, cortes 
'de gastos na área das em-: 
'presas estatais, sobretudo` 
-na folha de pagamento. Co-
mo a Intenção da equipe 
„econômica é zerar o déficit 
-operacional das estatais, 
;haveria a possibilidade de , 
se tentar exigir das empre-

rsas que só concedessem 
-reajustes salariais depois 
de garantido esse equilí- ; 
brio. Uma medida de difícil 
execução, política e opera-

-cionalmente. 
A ministra do Planeja-

mento, Yeda Crusius, res- 
,ponsável pelo programa de 
privatização, sentia-se on- • 
tem desconfortável com a 
polêmica em torno do apro-
fundamento do programa 
de privatização, que esta-
ria ocorrendo sem sua par- 
ticipação. Houve uma lon-
ga reunião entre ela e o mi- 

,-nistro da Fazenda, para • 
; acertar uma linguagem co-

mum nessa área. 

por Claudia Safatle 
de Brasília 

"O Brasil conviveu com 
juros negativos a maior 
parte de sua história. Só de 
uns anos para cá é que vi-
ramos todos monetaristas, 
banqueiros, advogando a 
prática de juros reais posi-
tivos.” Essa resposta foi 
dada ontem pelo ministro 
do Trabalho, Walter Barel-
li, ao ser indagado se o 
aquècimento da demanda 
não estaria sendo financia-
do por uma despoupança, 
como decorrência de juros 
baixos e temores de plano 
heterodoxo de estabiliza-
ção. 

Ele defendeu como alta-
mente positivo o aumento 
do consumo, a reativação 
da economia, e não acredi-
ta que esse seja um movi-
mento espasmódico nem 
inflacionário. 

Numa abordagem seme-
lhante, ontem, o líder do 
governo na Câmara, depu-
tado Roberto Freire, decla-
rou em entrevista coletiva: 
"Afinal, o aumento das ta-
xas de juro e a redução do 
consumo não conseguiram 
debelar a inflação. Peço, 
assim, um mínimo de lógi-
ca cartesiana. Para mim o 
quadro econômico evoluiu, 
pois antes tínhamos infla-
ção e recessão". Ouvido pe. 
la repórter Adriana Vas 
concelos, deste jornal, o de 
putado disse que o Executi 
vo estuda medidas para en 
frentar a crise econômica 
garantiu que não haver. 
choque, mas "o presidente 

- 

da República não aceitará 
um plano que aprofunde os 
efeitos da recessão, mesmo 
porque essa política não 
conseguiu acabar com a in-
flação". 

A defesa do crescimento, 
até mesmo como instru-
mento de controle da políti-
ca antiinflacionária, foi re-
forçada também pelo mi-
nistro da Indústria, do Co-
mércio e do Turismo, José 
Eduardo de Andrade Viei-
ra. Ontem, ele declarou, 
conforme relato da editora 
Maria Clara R. M. do Pra-
do: "Estamos saindo da re-
cessão. As notícias são al-
vissareiras para abril, em 
termos de vendas. O minis-
tro sustentou que o aqueci-
mento da demanda não se 
transformará em mais in-
flação porque "só seria ex-
plosivo (em termos de in-
flação) se não houvesse ca-
pacidade ociosa na indús-
tria. Mas temos uma capa-
cidade ociosa de 30 a 40%". 
E adiantou: "Se não hou-
ver capacidade de produzir 
no Brasil, vamos importar, 
pois não podemos ficar 
com medo de crescer". 

O porta-voz do Palácio do 
Planalto, Francisco Baker, 

(Continua na página 5. 


